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- A Secretaria do 
Estado do Trabalho, 
Emprego e Qualifi-
cação (Seteq) anun-
ciou uma parceria 
com o Instituto de 
Identificação de 
Alagoas para expandir os serviços ofe-
recidos à população, incluindo a emissão 
da nova Carteira de Identidade Nacional 
(CIN). A nova iniciativa permitirá que a 
unidade móvel do Sine-AL, que percorre 
o estado, passe a oferecer a emissão do 
documento. Durante uma visita à perita-
-geral da Polícia Científica de Alagoas, Ro-
sana Coutinho, o secretário-executivo da 
Seteq, Erik Silveira, formalizou a parceria.

- Segundo o blog da 
jornalista Vanessa 
Alencar, “o Ministério 
Público de Alago-
as, por meio da 21ª 
Promotoria de Justiça 
da Capital - Fazenda 
Estadual, instaurou Procedimento Prepara-
tório de Inquérito Civil Público para apurar 
denúncias envolvendo o Campus Maceió da 
Universidade Estadual de Alagoas. Confor-
me a portaria, publicada no Diário Oficial do 
MP, as denúncias são sobre o descumpri-
mento da carga horária pelos professores 
de 40h com dedicação exclusiva, e possível 
acumulação de cargo de professor em 
regime de dedicação exclusiva com outra 
atividade remunerada pública ou privada”,

- A Chefia de Ensino 
Integrado (CEI) da 
Secretaria de Es-
tado da Segurança 
Pública lançou 2 
cursos para profis-
sionais das forças 
policiais e de salvamento de Alagoas. O 
lançamento ocorreu na manhã de ontem 
durante uma solenidade que comemo-
rou ainda o 1º ano do ambiente virtual 
de aprendizagem Cei Educar, platafor-
ma on-line pela qual são promovidas as 
capacitações da pasta. O evento foi reali-
zado no auditório da Uninassau, no bairro 
do Farol.

- Um homem de 
34 anos, conhecido 
como Jal, foi preso 
ontem no Jacintinho, 
em Maceió. Ele é 
acusado de ser o 
“chefe de disciplina” 
de uma facção criminosa que opera na 
região do Conjunto Antônio Lins, em Rio 
Largo. Segundo as investigações, Jal forne-
cia armamentos, traficava drogas e orde-
nava mortes na região, ocupando a posição 
mais alta na hierarquia do grupo, cujos 
membros lhe deviam obediência. A delega-
da Rosimeire Vieira, titular da Delegacia de 
Homicídios de Rio Largo e responsável pela 
operação policial, disse que a facção de Jal 
atuava de maneira organizada e violenta.

- Ao completar 4 anos, 
o Programa de Apoio 
aos Animais supera a 
marca de 8 mil animais 
atendidos e vive uma 
nova fase: o desafio 
de buscar um lar para 
gatos e cães errantes 
que viviam em colônias 
nas áreas desocupadas 
no Mutange, Pinheiro, 
Bebedouro, Bom Parto 
e Farol. Para garantir 
o bem-estar desses 
animais, o espaço de 
hospedagem na sede 
do Programa, em 
Viçosa, foi ampliado. 
Uma área de quase 20 
mil m² passou por re-
forma, ganhou parque 
ao ar livre para que os 
cães possam interagir.

- Há 4 meses aguar-
dando a marcação de 
um eletrocardiograma 
pelo município de Pilar, 
o ajudante de pedreiro, 
Francisco Nogueira 
Neto, de 46 anos, 
faleceu em decorrên-
cia de um infarto do 
miocárdio, na manhã 
de ontem, no Hospital 
Nossa Senhora de 
Lourdes. Um áudio en-
viado por Nogueira um 
amigo, na 3ª feira (13), 
revela o desespero do 
pilarense para conse-
guir realizar o exame 
no Centro Médico de 
Referência Especializa-
da Lindinalva Alves de 
Barros, mantido pela 
Prefeitura de Pilar.

(82) 99333.6028

Deu Bom!

Deu Ruim!



O M i n i s t é r i o  d a 
Educação divulgou 
ontem os resulta-

dos do Índice de Desen-
volvimento da Educação 
Básica (Ideb). Os resulta-
dos foram positivos para 
Maceió. Segundo os dados 
oficiais, nos anos iniciais 
do processo educacional 
– período compreendido 
entre o 1º e o 5º ano – a nota 
cresceu de 4.8 para 5.3 em 
2023.

E n t r e  a s  c a p i t a i s 
nordestinos, este resul-
tado fez com que Maceió 
apresentasse o 2º melhor 
percentual de cresci-
mento, sendo o 1º o de São 
Luís (MA). 

Em relação as disci-
plinas de matemática e 
português, o desempenho 
deste período – na capi-
tal alagoana – passou de 
197.50 para 207.91 e de 
189.3 para 199.69, respec-
tivamente. 

A melhoria do desem-

penho na recomposi-
ção da aprendizagem 
pós-pandemia é fruto de 
ações como o Busca Ativa 
e o programa Alfabe-
tiza Maceió. Lançado em 
setembro de 2021, desde 
então o programa vem 
capacitando gestores e 
professores do 1º ao 5º 
ano para que os estudan-
tes sejam alfabetizados na 
idade certa (até os 7 anos), 
apresentando plena fluên-
cia nas habilidades de 
leitura e de escrita, além 
de ampliar a oferta de 
material didático e peda-
gógico para estudantes e 
docentes.

A Prefeitura de Maceió, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Educação 
(Semed), tem investido 
continuamente em ações 
de recomposição dessa 
aprendizagem; avalia-
ções externas com base 
nas habilidades exigidas 
na Base Nacional Comum 
Curricular; ampliação da 
oferta de educação em 
tempo integral nas escolas 

da rede; entre outras, a fim 
de auxiliar na melhoria 
dos indicadores da educa-
ção na capital.

O secretário de Educa-
ção de Maceió, Victor 
Braga, destaca que os 
resultados dos  Anos 
Finais (6º ao 9º) só come-
çam a melhorar quando há 
avanços nos Anos Iniciais, 
inclusive com a Alfabe-
tização na Idade Certa, e 
a ampliação de vagas na 
educação infantil.

“Temos inúmeros e 

históricos desafios na 
Educação da capital, mas 
eles têm sido enfrentados 
um a um, com muito traba-
lho e investimento para 
continuarmos crescendo, 
a exemplo do programa 
Gigantinhos, que possi-
bilitou uma expansão 
recorde de vagas na educa-
ção infantil e cujos resulta-
dos devem despontar nos 
futuros índices de desen-
volvimento da educação 
básica”, afirmou o secre-
tário.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Caminhar pelo calçadão do 

Comércio de Maceió tem exigido 

atenção. Os buracos e desníveis 

se acumulam em várias ruas, 

sendo um risco para quem tem 

mobilidade reduzida e para os 

desatentos. Um exemplo é a 

Rua Boa Vista, que em apenas 

1 quarteirão tem pelo menos 5 

problemas a serem solucionados 

pela prefeitura.
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MEC revela que o Ideb de 
Maceió cresceu em 2023
Resultado mostra desempenho na recomposição da aprendizagem no pós-pandemia

As 157 mil famílias 
cadastradas no Programa 
Bolsa Família no muni-
cípio de Maceió devem 
atualizar, nas unidades 
de saúde da capital, as 
informações necessárias 
para a garantia da manu-
tenção dos benefícios. 
O acompanhamento é 
obrigatório e tem como 
público alvo crianças de 
0 a 7 anos e mulheres de 
14 a 44 anos, gestantes ou 
não, garantindo assim 
que o benefício não corra 
o risco de ser cancelado, 
bloqueado ou suspenso.

Para fazer a atualiza-
ção dos dados, mães e/ou 
responsáveis por crian-
ças devem comparecer 
com seus filhos a qual-
quer unidade de saúde, 
levando seus documen-
tos pessoais e os cartões 
de vacina, do Bolsa 
Família e do SUS. Se esti-
ver grávida, será neces-
sário também o cartão 
da gestante, cumprindo 
assim as exigências esta-
belecidas pelo Governo 
Federal.

Bolsa Família

Beneficiárias  

devem atualizar 

os seus dados

Semed destaca trabalho feito com os alunos dos anos iniciais



O s dados da Pesquisa 
Nacional por Amos-
tra de Domicílios 

Contínua (Pnad-C), divul-
gada ontem pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatísticas (IBGE), mostra 
que houve um recuou na 
taxa de desocupação em 
Alagoas. Anteriormente, o 
Estado registrava uma taxa 
de desemprego de 9,9%. 
Agora, ficou em 8,1%. A 
retração foi de 1,8 pontos 
percentuais, conforme a 
pesquisa.

O resultado faz com que 
Alagoas tenha a 2ªegunda 
menor taxa de desemprego 
do Nordeste no 2º trimestre, 
já que na comparação com o 
trimestre anterior houve um 
recuou de 1,6 pontos percen-
tuais. Há 3 meses, o Estado 
registrava desocupação de 
9,7%. 

Alagoas só ficou atrás do 
Piauí, em que os números 
do desemprego atingem a 
7,6% da população daquela 
unidade federativa. Pernam-
buco foi o estado nordestino 
a registrar a maior taxa, com 
11,5%. Na sequência, fica a 
Bahia, com 11,1%.

Depois vem Sergipe, com 
9,1%; Rio Grande do Norte, 
que também registra 9,1%. 
A Paraíba fica com 8,6%. O 
Ceará registrou 7,5% na taxa 

de desocupação. O Mara-
nhão apresenta índice de 
7,3%. Por fim, surge Alagoas 
e o já citado Piauí.  

Na passagem do 1º para 
o 2º trimestre, Alagoas regis-
trou a 4ª maior queda na taxa 
de desemprego do país, com 
1,8%. A maior retração ficou 
com a Bahia, que apesar de 
apresentar a 2ª maior taxa 
do País, viu o desemprego 
cair de 14% para 11,1% - um 
recuo de 2,9 pontos percen-

tuais. Em seguida aparecem 
Piauí (queda de 2,4 pontos 
percentuais) e Amazonas 
(2,2 p.p.).

Para Adriana Beringuy, 
coordenadora de Pesquisas 
por Amostras de Domicílios 
do IBGE, “vale ressaltar que 
nos estados onde a queda 
não foi estatisticamente 
significativa, o panorama 
foi de estabilidade. Dessa 
forma, nenhum estado apre-
sentou aumento da taxa de 
desocupação na compara-
ção com o primeiro trimestre 
de 2024”, ressalta.  

Em termos absolutos, 
a população desocupada 
em Alagoas recuou de 135 
mil para 113 mil pessoas 
na passagem do 1º para o 
2º trimestre — queda de 
16,5%, o que representa 22 
mil trabalhadores de volta 
ao mercado de trabalho. Na 
comparação com o mesmo 
trimestre de 2023, o índice de 
desemprego recuou 13,8%.
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Redação

A Polícia Militar 
de Alagoas definiu, 
durante reunião o 
esquema de segurança 
para a aplicação das 
provas do Concurso 
P ú b l i c o  N a c i o n a l 
Uni f i cado  (CNU) . 
De acordo com a P3, 
setor responsável pela 
logística do efetivo, 
mais de 500 policiais 
estarão distribuídos 
nos locais de prova.

Alagoas contará 
c o m  7 4  l o c a i s  d e 
provas, no próximo 
domingo, em escolas 
e universidades das 
cidades de Maceió e 
Arapiraca. Segundo 
o  tenente -corone l 
Henrique, chefe da 
3ª Seção do Estado 
Maior, o policiamento 
será feito no interior 
dos locais onde os 
exames serão aplica-
dos em 2 turnos, com 
patrulhas de 4 poli-
ciais. O 1º turno vai de 
6h às 14h, e o 2º, das 
13h às 21h.

Além disso ,  na 
capital e região metro-
politana, 3 equipes 
de coordenação, lide-
radas por oficiais da 
PM, estarão prestando 
o apoio em viaturas a 
partir das 6h até a fina-
lização da aplicação 
das provas. Equipes da 
PM também prestarão 
apoio durante a distri-
buição e recolhimento 
dos malotes contendo 
as avaliações. 

E m  A l a g o a s ,  o 
Concurso  Públ i co 
Nacional Unificado 
teve quase 31  mil 
candidatos inscritos.

Concurso

Mais de 500 

PMs farão a 

segurança 

durante o CNU

A Secretaria de Estado 
da Saúde (Sesau) está com 
inscrições abertas para o VIII 
Fórum Perinatal de Alagoas, 
que ocorrerá na próxima 2ª 
feira, no auditório da Facul-
dade Estácio de Alagoas, 
na Jatiúca, em Maceió. O 
evento é destinado à popu-
lação em geral e aos profis-
sionais e gestores de saúde 
que atuam na assistência 
materna e infantil dos 102 
municípios alagoanos. As 
inscrições devem ser feitas 
pelo https://doity.com.br/
frum-perinatal--a-iniciativa-

-hospital-amigo-da-criana.
Organizado pela Rede 

Cegonha Estadual, o fórum 
vai abordar a Iniciativa 
Hospital Amigo da Criança 
(IHAC). Ela representa um 
selo de qualidade, confe-
rido pelo Ministério da 
Saúde (MS), e destinado 
aos hospitais que cumprem 
os 10 passos para o sucesso 
do aleitamento materno, 
instituídos pelo Fundo das 
Nações Unidas para a Infân-
cia (Unicef) e pela Organi-
zação Mundial de Saúde 
(OMS).

“Conscientizar e capa-
citar os profissionais sobre 
o selo IHCA irá fortalecer, 
ainda mais, a importância 
do aleitamento materno 
para o binômio mãe e bebê; 
além de incentivar outras 
unidades hospitalares a se 
comprometerem em obter 
o selo. Para adquiri-lo, o 
hospital deve cumprir 
alguns critérios estabele-
cidos”, frisou a assessora 
técnica da Rede Cegonha 
Estadual, a fisioterapeuta 
Bárbara Rose.

A programação do VIII 

Fórum Perinatal de Alagoas 
contempla a palestra “O 
que é a IHAC, e sua impor-
tância”, ministrada pela 
responsável pelo monitora-
mento estadual da IHAC, 
enfermeira Isnara Bertoldo. 

O Fórum Perinatal de 
Alagoas visa promover o 
aprimoramento da atenção 
materna e infantil, com base 
em estratégias e evidências 
que garantam a participação 
dos representantes do mais 
alto nível técnico e político 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS). 

Profissionais e gestores

Sesau está com inscrições abertas 
para VIII Fórum Perinatal de AL

Pnad-C: taxa de desocupação 
em Alagoas fica em 8,1%
Emprego, Levantamento mostra que houve recuo no desemprego no Estado

Em Tempo Notícias

Segundo o IBGE, 22 mil pessoas voltaram ao mercado de trabalho



O    Ministério da Saúde 
(MS) anunciou ontem 
que está em nego-

ciações com a Organização 
Pan-Americana da Saúde 
(Opas) para a aquisição 
emergencial de 25 mil doses 
de vacina contra a mpox. A 
iniciativa surge após a Orga-
nização Mundial da Saúde 
(OMS) declarar a doença 
como uma emergência de 
saúde pública de importân-
cia internacional. 

Durante a 1ª emergência 
global por mpox em 2023, a 
Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) 
autorizou o uso emergencial 
da vacina Jynneos, que não 
era licenciada no Brasil na 
época. A autorização, que foi 
renovada em fevereiro deste 
ano, está prestes a expirar, e 
o ministério já solicitou uma 

nova renovação.
Segundo a Anvisa, a 

vacina é destinada a adul-
tos com 18 anos ou mais e 
possui uma validade de até 
60 meses quando armaze-
nada entre -60°C e -40°C. A 
prorrogação temporária e 
excepcional da dispensa é 
válida por 6 meses e se aplica 
apenas ao MS.

Desde 2023, mais de 29 
mil doses da vacina contra 
a mpox foram aplicadas no 
Brasil. O público-alvo inicial 
incluía pessoas vivendo com 
HIV/aids entre 18 e 49 anos, 
independentemente do 
status imunológico, e profis-
sionais de laboratórios do 
tipo NB-2 com a mesma faixa 
etária, que trabalham com o 
Orthopoxvirus. Pessoas que 
tiveram contato direto com 
fluidos e secreções corporais 
de pacientes com suspeita de 
infecção por mpox também 
foram imunizadas após 
avaliação das autoridades 

de vigilância local.
A ministra da Saúde, 

Nísia Trindade, enfatizou a 
importância do monitora-
mento da doença. “Estamos 
numa fase em que o que é 
importante é a vigilância e 
o monitoramento. Muitas 
vezes, as pessoas ficam 
ansiosas. A vacina sempre 
gera uma grande expecta-
tiva. Mas é importante reite-
rar que, nos casos em que se 
recomenda a vacinação, ela 

é muito seletiva, focada em 
públicos-alvo muito especí-
ficos”, explicou.

Ethel Maciel, secretária 
de Vigilância em Saúde do 
ministério, comentou sobre 
a disponibilidade da vacina. 
“A vacina Jynneos é de um 
produtor nórdico e tem uma 
produção pequena. Há insu-
ficiência no mercado inter-
nacional. Neste momento, 
estamos negociando com 
a Opas um processo de 

compra. Para  ter uma 
reserva no Brasil”, concluiu.

Dentro do novo quadro 
de emergência global esta-
belecido pela OMS, o Brasil 
está classificado no nível 1, 
o menos alarmante, com 
cenário de normalidade 
para a doença e sem casos da 
nova variante identificada 
na República Democrá-
tica do Congo, na África. O 
último óbito pela doença no 
Brasil foi em abril de 2023. 
Conforme definido pelo 
MS, o nível 2 indicaria um 
cenário de mobilização, com 
a detecção de casos impor-
tados no Brasil; o nível 3 
corresponderia a um cenário 
de alerta, com a detecção de 
casos autóctones esporádi-
cos; o nível 4, a uma situação 
de emergência, com trans-
missão sustentada em terri-
tório nacional; e o nível 5, a 
uma situação de crise, com 
uma epidemia de mpox no 
país.

Em Tempo Notícias
Com informações da Agência Brasil
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Ministério quer dispor de uma reserva dos imunizantes

MS negocia 25 mil doses de 
vacina contra mpox com Opas
Vacinas, Imunização visa atender a público específico após nova emergência de saúde pública

O percentual de pessoas 
buscando emprego há 2 
anos ou mais, no 2º trimestre 
deste ano, recuou 17,3% em 
relação ao mesmo período 
do ano passado.

Segundo a Pesquisa 
Nacional por Amostra 
de Domicílios - Contínua 
(Pnad-C), divulgados 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE), havia 1,7 milhão de 
pessoas nesta situação no 
país no 2º trimestre deste 
ano.

Este é o menor contin-
gente para um 2º trimestre 
desde 2015, quando havia 
1,4 milhão de pessoas à 
procura de trabalho por mais 
de 2 anos. Apesar do recuo, 
o grupo ainda representa 
22,4% do total de pessoas 
procurando emprego.

“Boa parte da ocupação 
no Brasil é gerada via servi-
ços. E aqueles serviços de 
menor complexidade, que 
exigem nível de instrução 
não tão elevado, acabam 
possibilitando uma absor-

ção maior de perfis diversos 
de trabalhadores. Isso pode 
contribuir para uma redu-
ção das pessoas que estavam 
procurando trabalhando 
há mais tempo”, afirma 
a pesquisadora do IBGE, 
Adriana Beringuy.

Também houve recuos 
no número de pessoas 
buscando emprego há mais 
de 1 ano e menos de 2 anos 
(-15,2%), entre 1 mês e 1 ano 
(-11%) e há menos de 1 mês 
(-10,2%). A maior proporção 
entre os desempregados está 

entre aqueles que buscam 
emprego há mais de 1 mês 
e há menos de 1 ano (47,8% 
do total).

No 2º trimestre deste 
ano, a taxa de desemprego 
das mulheres atingiu 8,6%, 
a menor taxa desde o 4º 
trimestre de 2014 (7,9%). Já o 
nível de ocupação delas, ou 
seja, o percentual de pessoas 
trabalhando em relação ao 
total em idade de trabalhar, 
atingiu um nível recorde 
(48,1%) da série histórica, 
iniciada em 2012.

Apesar disso, ainda há 
grande disparidade em 
relação aos homens, que 
apresentaram uma taxa de 
desemprego de 5,6% no 2º 
trimestre deste ano, ou seja, 
3% a menos que elas. O nível 
de ocupação dos homens é 
68,3%, ou seja, 20 pontos a 
mais do que as mulheres.

O rendimento médio 
real habitual das mulhe-
res ficou em R$ 2.696,00 no 
2º trimestre deste ano, R$ 
728,00 a menos do que os 
homens (R$ 3.424,00).

IBGE

Pnad-C: número de pessoas que buscam 
emprego há mais de 2 anos recua 17,3%



H
oje inicia a campa-
nha eleitoral em 
todo o país.  É a 

largada pela briga das 
cadeiras de prefeito e vere-
adores em todo o Brasil. 
Em Maceió, uma surpresa 
de última hora: o registro 
de mais 1 candidatura, 
desta vez pelo Partido da 
Causa Operária (PCO). 
Trata-se de Nina Tenório. 
Com o registro da candi-
datura dela, serão 6 nomes 
a disputar o Executivo 
municipal da capital: o 
atual prefeito João Henri-
que Caldas, o JHC (PL), o 
deputado federal Rafael 
Brito (MDB), a jornalista 
Lenilda Luna (Unidade 
Popular), o ex-deputado 
estadual Lobão (Solidarie-
dade) e a trabalhadora do 
comércio varejista Nina 

Tenório.
Todas as candidatu-

ras já se encontram regis-
tradas no Divulgacand, 
que traz – como mostrou 
em edições anteriores – o 
plano de governo de cada 
um dos candidatos, bem 
como suas declarações de 
bens. 

Declaração de bens
No quesito declaração 

de bens, o candidato JHC 
é o que declarou o maior 
patrimônio, somando mais 
de R$ 1,8 milhão. O 2º colo-
cado é Rafael Brito, que tem 
um patrimônio declarado 
de R$ 1,2 milhão. 

Os demais candidatos 
disseram não ter bens a 
declarar. 

Plano de governo
Nas edições anterio-

res do Correio Alagoano, 
conforme foram feitos os 

registros de candidatura, 
nossa equipe de reporta-
gem trouxe informações 
sobre os planos de governo 
dos candidatos. Faltavam 
apenas os registros de JHC 
e de Nina Tenório.

JHC apresentou suas 
propostas divididas em 
subtemas, como Gestão e 
Finanças, em que promete 
a digitalização e moder-
nização dos serviços 

públicos, ajuste fiscal e 
participação popular nas 
políticas públicas. JHC 
também apresenta uma 
série de medidas para 
uma Cidade Digital, para 
a economia e empreende-
dorismo, com criação de 
programas de fomento 
direcionados ao jovem, 
às mães e que facilitem o 
acesso ao 1º emprego. 

O plano de JHC ainda 

fala sobre Turismo, Econo-
mia Criativa, Educação 
e Saúde. As propostas 
podem ser acessadas pelo 
Divulgacand.

No caso de Nina Tenó-
rio, o plano de governo 
inicia com críticas à econo-
mia neoliberal e convoca 
um “governo dos trabalha-
dores”. “Todas as cidades 
do Brasil estão totalmente 
estranguladas pela falta de 
orçamento. Isso faz com 
que qualquer promessa 
feita pelos candidatos 
seja falsa, pois nada pode 
ser feito sem os recursos 
financeiros. A verdade 
é que as cidades estão 
todas falidas”, destaca 
ainda o plano do PCO, que 
também se subdivide em 
temas que versam sobre 
Saúde, Transporte, dentre 
outros pontos que podem 
ser verificados no Divul-
gacand.
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A Secretaria de Estado 
da Saúde (Sesau) promoveu 
uma capacitação de médi-
cos, enfermeiros, técnicos 
de enfermagem e profis-
sionais dos setores admi-
nistrativos dos Hospitais 
Metropolitano e do Cora-
ção Alagoano, localizados 
no bairro Cidade Univer-
sitária, em Maceió. O foco 
foi passar orientações sobre 
as Linhas de Cuidados dos 
Programas AVC Dá Sinais e 
Bate Coração.

Por meio da capacitação, 
a Sesau qualifica e otimiza 

os fluxos de trabalho das 
equipes dos hospitais, com 
o propósito de que o atendi-
mento seja ainda mais ágil 
e efetivo para os pacientes 
vítimas de um Acidente 
Vascular Cerebral (AVC) 
ou de problemas cardíacos, 
como o infarto. Outro ponto 
abordado durante o treina-
mento foi sobre a integração 
com a plataforma Join, que 
simplifica a comunicação e 
a colaboração entre médi-
cos e profissionais de saúde.

Para o diretor do Hospi-
tal do Coração Alagoano, 

Otoni Veríssimo, essas 
iniciativas de qualificação 
reforçam o compromisso 
do Estado com um atendi-
mento de 1ª linha. 

“São dois programas 
que colocam Alagoas 
como referência e o Join 
vem para conectar toda a 
rede. O sucesso que temos 
alcançado, com muitas 
vidas salvas, é fruto de um 
trabalho de muitas mãos 
e também do esforço do 
nosso secretário de Estado 
da Saúde, Gustavo Pontes 
de Miranda, além de todo 

apoio fornecido pelo gover-
nador Paulo Dantas”, 
frisou.

O cardiologista do 
programa Bate Coração, 
Carlos Humberto Bezerra, 
pontuou a importância de 
uma assistência ágil para o 
atendimento de vítimas de 
infarto. 

“ P o r  m e i o  d e s s a 
capacitação, nós vamos 
conseguir otimizar todo o 
fluxograma. Em casos de 
infarto, nós lutamos contra 
o tempo. Estima-se que a 
cada minuto que o paciente 

deixa de ser tratado, ele 
perde 11 dias de vida. Por 
isso, toda a equipe precisa 
atuar de forma integrada 
para que possamos ofertar 
um atendimento eficaz e 
salvar vidas”, expôs.

O coordenador do 
programa AVC Dá Sinais, 
médico  neurologis ta 
Matheus Pires, destacou 
que as capacitações dos 
profissionais da Rede Esta-
dual de Saúde são constan-
tes para assegurar o pleno 
funcionamento dos progra-
mas.

Saúde

Sesau capacita profissionais sobre os 
programas AVC Dá Sinais e Bate Coração

Redação

Eleições 2024, Agora, serão 6 candidatos: JHC, Brito, Lenilda Luna, Camelinho, Lobão e Nina Tenório

Às vésperas de iniciar eleição, 
surge 1 novo nome no páreo

Prefeitura de Maceió terá uma das eleições mais disputadas



Alagoas superou as 
metas estimadas para o 
Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (Ideb), 
indicador que mede a quali-
dade da educação no Brasil. 
Os dados foram divulgados 
pelo Ministério da Educação 
(MEC) e Alagoas cresceu 
tanto no ensino fundamental 
quanto no médio.

Nos anos iniciais, que 
abrange as turmas de 1º ao 
5º ano do ensino fundamen-

tal, o estado teve Ideb 6.0, 
a mesma média brasileira. 
Esse resultado fez com que 
o estado ficasse em 9º lugar 
no ranking do Ideb dos anos 
iniciais, empatado com Mato 
Grosso e o Rio Grande do 
Sul. Já na região Nordeste, 
este foi o 2º melhor resul-
tado, ficando atrás apenas 
do Ceará.

Já nos anos finais (6º ao 
9º ano), Alagoas alcançou 
5.0, mesma média brasi-

leira deste nível. A nota faz 
com que o estado figure 
em 7º colocado no Brasil, 
empatado Pernambuco 
e o Distrito Federal.  No 
Nordeste, Alagoas ficou em 
3º lugar, atrás apenas do 
Ceará e Piauí.

Boas notícias também no 
ensino médio. O Ideb passou 
de 3,6 em 2021 para 4,1 em 
2023, uma nota próxima à 
média nacional, que é de 4,3. 
O resultado superou a meta 

estipulada para Alagoas pelo 
MEC, que era de 3,9. Alagoas 
tem o 15º melhor Ideb do 
país e o 4º do Nordeste. “Este 
resultado nos deixa exul-
tantes, pois é consequência 
da união de esforços entre 
Estado, municípios e União, 
não só para melhorar nossos 
índices, mas também para 
recuperar as perdas que tive-
mos na pandemia. Isso não 
seria possível sem a parce-
ria entre Estado e municí-

pios por meio do Regime 
de Colaboração, em ações 
que vão desde a formação 
de professores à aplicação 
de provas de fluência. E, 
claro, é também resultado 
do engajamento e compro-
metimento dos professores 
alagoanos, que não medi-
ram esforços para melhorar 
a aprendizagem de seus 
estudantes”, avalia a secre-
tária de Estado da Educação, 
Roseane Vasconcelos.

O  Ministério Público 
Estadual de Alagoas 
cobrou ao Distrito 

Sanitário Especial Indígena 
(DSEI) – órgão vinculado 
ao Ministério da Saúde – 
que apresente alternativas 
para reverter o quadro de 
desnutrição que foi cons-
tatado envolvendo crian-
ças venezuelanas da etnia 
Warao, que se encontram 
em Maceió. 

O assunto foi discutido 
em uma reunião, ocorrida 
no dia de ontem, que foi 
provocada pela Promoto-
ria de Justiça de Defesa dos 
Direitos Humanos (61ª PJ), 
após uma apresentação do 
diagnóstico da situação que 
foi feito pela Associação de 
Combate à Desnutrição. 
As crianças, que possuem 
menos de 6 anos de idade, 
foram encontradas com défi-
cit nutricional.

A avaliação nutricio-

nal das crianças indíge-
nas Warao ocorreu como 
diligência solicitada pela 
promotora de Justiça 
Alexandra Beurlen, titular 
da 61ª Promotoria, dentro do 
procedimento administra-
tivo nº 09.2024.00000777-2. 

O trabalho para o diag-
nóstico da Associação foi 
coordenado pela doutora 
Telma Toledo, que fez um 
levantamento e constatou 
que os hábitos alimentares 
das crianças são irregulares e 
não seguem nenhuma rotina 
preestabelecida, como café 
da manhã, almoço e jantar. 

“Alertamos ao DSEI que 
essas crianças correm chan-
ces altas de terem problemas 
quanto ao desenvolvimento 
motor, intelectual e cogni-
tivo, o que poderá gerar 
problemas sérios nessas 
pessoas. E ainda existe a 
possibilidade dessa situação 
apresentar taxas mais altas 
de morbimortalidade. Por 
isso, diante da gravidade 
da situação, pedimos uma 

resposta urgente sobre o 
que pode ser feito. As auto-
ridades não podem receber 
a informação da desnutri-
ção e ficar sem agir”, expli-
cou Alexandra Beurlen. 
Também esteve presente o 
promotor de Justiça Alberto 
Tenório, que atua na 44ª 
Promotoria de Justiça de 
Defesa da Infância e Juven-
tude.

De acordo com o diag-
nóstico, “fica evidente o 
crítico estado nutricional das 
crianças Warao, onde 65,9% 

têm algum grau de desnutri-
ção e aproximadamente 32% 
têm desnutrição moderada/
grave. Chama ainda mais a 
atenção a desnutrição grave 
vista nas crianças menores 
(14,9%), onde as sequelas 
serão mais duradouras”, 
apontou o estudo. 

Ainda de acordo com a 
avaliação antropométrica 
da Ufal, realizada no dia 16 
de julho último, para além 
de prejuízo ao desenvolvi-
mento intelectual e motor, 
as crianças estão mais susce-

tíveis a doenças crônicas não 
transmissíveis e infecções 
e alterações funcionais, a 
exemplo de diminuição de 
massa muscular e redução 
da capacidade produtiva.

O Distrito Sanitá-
rio Especial Indígena se 
comprometeu a apresentar 
ao Ministério Público alter-
nativas para ajudar a solu-
cionar o problema com a 
máxima rapidez. 

“Essa não é uma reali-
dade capaz de esperar 
porque, se alguma criança 
vier a óbito, de quem será 
a responsabilidade? Faz-se 
necessária uma atuação 
conjunta entre município, 
estado e união que seja capaz 
de surtir resultados a curto 
prazo”, reforçou a promo-
tora de Justiça. 

Uma nova reunião está 
marcada para a acontecer 
na próxima semana, envol-
vendo Ministérios Públicos 
Estadual e Federal e as Secre-
tarias Municipais de Saúde e 
Assistência Social.

Redação
Com informações de assessoria

MP já convocou reunião para a próxima semana para avaliar situação

MP cobra ação para atender 
as crianças venezuelanas
Desnutrição, Caso afeta crianças com menos de 6 anos de idade, conforme o diagnóstico apresentado
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Resultados

Alagoas avança na Educação e supera metas 

estipuladas para o Ideb, mostra índice do MEC



Um dos destaques do 
CRB, Falcão está perto de 
atingir uma marca impor-
tante com a camisa rega-
tiana. O volante disputou até 
agora 97 jogos pelo clube e se 
tornou titular absoluto nas 
duas últimas temporadas.

Falcão, de 26 anos, 
chegou a Alagoas no início 
de 2023, vindo do Bahia, e 

se identificou com a torcida 
do CRB. “É motivo de 
grande gratidão. O CRB 
acolheu a mim e a minha 
família muito bem. Alcancei 
várias conquistas individu-
ais, além dos títulos. Vejo a 
minha passagem aqui como 
bastante positiva. Espero 
estar retribuindo todo o 
carinho que a torcida tem 

por mim. Agradeço a todos, 
torcida, cidade, compa-
nheiros e ao CRB, que me 
recebeu de braços abertos”, 
comentou o volante, que 
renovou contrato até o fim 
de 2026.

O volante também 
avaliou a campanha do 
clube no Brasileiro. Com 
24 pontos, o CRB está na 

12ª colocação e enfrenta 
o Amazonas amanhã, às 
18h, fora de casa. “A Série B 
nesta temporada está muito 
disputada, muito difícil. 
Terminamos o primeiro 
turno a seis pontos do G-4 
com um jogo a menos [hoje a 
diferença está em 9 pontos]. 
Se tivermos boa sequência 
e vencermos a partida que 

nos falta, poderemos chegar 
muito próximo ou entrar no 
G-4. O trabalho segue firme. 
Vamos com paciência em 
busca da nossa meta”.

Falcão disse ainda que 
o técnico Daniel Paulista 
traçou um bom plano tático 
para o próximo jogo e ele 
confia na conquista da 1ª 
vitória fora de casa.

O s clubes da parte de 
baixo da Série C têm 
se movimentado 

nos bastidores em razão de 
uma suposta escalação irre-
gular do atleta Yuri Ferraz, 
do Caxias. Caso seja confir-
mado, esse erro, inclusive, 
pode tirar pontos do clube 
gaúcho e mexer com o rebai-
xamento na competição 
nacional. 

Advogado do CSA e de 
outras equipes que dispu-
tam o Brasileiro, Osvaldo 
Sestário conversou com o ge  
e explicou o caso. “Vários 
clubes estão interessados 
numa possível irregula-
ridade que envolve um 
atleta do Caxias. Como o 
site da CBF está com dificul-
dades de acesso, eu estou 
buscando meios de conse-
guir súmulas junto à confe-
deração. Pedi um prazo aos 
clubes até a sexta-feira [hoje] 
para levantar essas provas 
documentais”, frisou.

De acordo com o regu-
lamento da Série C, um 

jogador não pode disputar 
4 partidas por 1 clube e se 
transferir para outro que 
esteja na mesma competi-
ção.

Como há indícios de 
que o lateral teria dispu-
tado 4 partidas pelo ABC na 
Série C (contra Ferroviária, 
Londrina, Athletic-MG e 
Ferroviário), antes mesmo 
de se transferir para o clube 
gaúcho, Sestário expli-
cou quais procedimentos 
devem ser adotados pelo 
Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva (STJD).

“Na súmula contra o 
Athletic-MG, não consta 
a entrada do jogador em 
campo. No entanto, temos 
outros meios de provas, 
como imagens de trans-
missão, registro do atleta 
entrando em campo... Nesse 
caso, a denúncia pode ser 
ofertada pela procuradoria, 
com base nos artigos 214 ou 
191”, destacou.

Qual a punição?
Sestário explicou que 

tipo de punição pode ser 
aplicada ao Caxias, caso seja 

comprovada a infração.
“Nesse caso, constatada 

a infração ao artigo 214 do 
CBJD, a punição é a perda 
de pontos em todos os jogos 
que atleta atuou (foram nove 
pelo Caxias, com 27 pontos 
disputados), além da aplica-
ção de multa que varia de R$ 
100 a R$ 100 mil”, defendeu.

O ABC pode 
ser punido?
O advogado também 

comentou se caberia alguma 
punição ao ABC, no caso de 
o clube não ter informado 
que o jogador já teria dispu-
tado 4 partidas pelo clube 

na Série C antes da transfe-
rência.

“Como a inscrição do 
jogador é da responsabili-
dade do clube que o contra-
tou, não há como punir o 
ABC. A responsabilidade, a 
meu ver, é do Caxias. Para se 
comprovar se houve má-fé 
ou não (do ABC por não ter 
informado os quatro jogos 
disputados por Yuri Ferraz) 
numa situação como essa 
seria necessário um inqué-
rito, algo muito complexo”, 
destacou.

Versão do Caxias
Presidente do Caxias, 

Mário Werlang deu sua 
versão ao ge na 4ª feira 
passada. 

“ Estamos acompa-
nhando, acionamos o nosso 
departamento jurídico e 
constatamos, documental-
mente, que o atleta disputou 
apenas três partidas. Se fez 
mais que isso, a culpa não 
é do Caxias, mas da arbitra-
gem ou da CBF, e o Caxias 
não tem nada a ver com 
isso”, assinalou.

Perguntado sobre a 
versão do atleta, o dirigente 
respondeu assim: “Ele disse 
que não lembra. Inclusive, 
antes mesmo da vinda dele 
pro Caxias, quando ainda 
defendia o ABC, ficou fora 
da partida contra o Figuei-
rense justamente para não 
inviabilizar a transferência 
dele para o Caxias”.

Hoje, faltando 2 rodadas 
para o término da 1ª fase, o 
Caxias está na 16ª posição 
na Série C, com 18 pontos, 1 
a menos do que o CSA, o 15º. 
Primeiro clube na zona do 
rebaixamento, o Sampaio 
Corrêa é o 17º colocado, com 
16 pontos.

Segundo advogado do CSA, Caxias corre risco de perder pontos por ter utilizado o lateral Yuri Ferraz

Série C: Sestário reúne provas 
sobre uma escalação irregular

Denison Roma

GE

Advogado do CSA: “Temos outros meios de provas, 

como imagens de transmissão”
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Esportes

De contrato renovado, volante Falcão está 
perto de completar os 100 jogos pelo CRB

Marca importante



TJAL empossa 13 

juízes substitutos 

na 2ª feira

O Orkut, famosa rede social do Google nos anos 2000, voltou a ser 
assunto no X nesta semana após brasileiros relembrarem as comuni-
dades que uniam pessoas com interesses comuns. As comunidades 

variavam de piadas a temas populares como “Eu Odeio Acordar Cedo”, que 
tinha milhões de membros. Por coincidência, Orkut Buyukkokten, fundador 
da rede social, acompanhou do Brasil a repercussão. Ele está no país para 
participar do “Rio Innovation Week” na 4ª passada. Em entrevista ao g1, 
Buyukkokten revelou que pretende relançar o Orkut em breve, destacando 
o desejo de resgatar a autenticidade das redes sociais. “Acho que todos nós 
queremos algo como o Orkut de volta. As pessoas se lembram das comuni-
dades que construíram e do espírito autêntico”, disse.
O site oficial do Orkut, extinto em 2014, está reativado desde 2022 com 
uma mensagem em inglês e português avisando que algo novo está 
sendo construído. O anúncio original foi feito 2 dias após Elon Musk fe-
char um acordo para comprar o antigo Twitter por US$ 44 bilhões, o que 
dividiu opiniões e gerou pedidos para a volta do Orkut. Não por acaso, 
Orkut Buyukkokten criticou as redes sociais atuais, como Facebook, X 
(antigo Twitter), TikTok e Instagram, por priorizarem engajamento sobre 
segurança, lucrando com negatividade e ódio. “As mídias sociais são tão 
tóxicas agora”, afirmou. “Se você pensar no ‘orkut.com’, era tudo sobre 
unir as pessoas e eu sei que o que nos une é o que temos em comum. 
Então, no Orkut, todos tiveram conversas maravilhosas sobre coisas que 
amavam e compartilharam, riram e se divertiram muito”, continuou. 
“E é por isso que todos se lembram do Orkut: como um lugar onde 
encontraram seu melhor amigo, conseguiram o emprego dos sonhos, se 
apaixonaram, se casaram e criaram filhos juntos. E eu acho que podemos 
trazer esse engajamento autêntico e genuíno de volta.”
O criador do Orkut revelou um pouco de seus planos para a volta da 
rede. “Estou pegando toda a experiência que tive com Orkut, Hello, para 
lançar uma nova rede social onde vou trazer toda a positividade e todas 
as experiências que tive com todos esses. Se você pensar sobre o conte-
údo que é criado hoje, ele realmente não agrega valor. Você tem adoles-
centes, geralmente passando de três a sete horas no TikTok. E o que eles 
realizam no final? Eles não realizam nada. Eles não estão fazendo novos 
amigos, não estão criando novas conexões, mas estão deprimidos e solitá-
rios”. Ele acrescentou: “A chave é usar ferramentas como IA e aprendiza-
do de máquina. Podemos trazer essa autenticidade e conexão de volta à 
sociedade por meio das mídias sociais se otimizarmos os algoritmos”.

Orkut promete resgatar

 experiência original  

das redes sociais
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Fatos na Mira

O Tribunal de Justiça 
de Alagoas (TJAL) 
empossa 13 juízes 
substitutos, na próxima 
2ª feira (19), a partir 
das 11h. A solenidade 
ocorrerá na Escola Su-
perior da Magistratura 
(Esmal), no bairro do 
Farol, e será transmiti-
da pelo Youtube.
Os novos magistrados 
foram aprovados no úl-
timo concurso público 
do TJAL, finalizado em 
2021. Tomarão posse:
- Eduardo Ligiéro 
Rocha
- Flávio Vinícius Alves 
Cordeiro
- Bruna de Leão Figuei-
redo
- José Ivan Melo dos 
Santos
- Luís Fillipe de Godoi 
Trino
- Alexandre Guilherme 
Pino da Silva Filho
- Kaio César Queiroz 
Silva Santos
- Bruna Saback de 
Almeida Rosa
- Diogo Haruo da Silva 
Tanaka
- Isys Gabriela Leite 
Martins Dantas
- Rogério Santos Alen-
car
- Leandro Francisco 
Ambrósio
- Marcelo Pimenta 
Cavalcanti
A solenidade será con-
duzida pelo presidente 
do TJAL, desembarga-
dor Fernando Touri-
nho.

Cinemas recebem um dos 

melhores filmes do ano, 

“Alien: Romulus”

A volta do terror espacial “Alien” é o 
único lançamento amplo de ontem, 
e também o melhor – é de fato uma 
das melhores estreias do ano. “Alien: 
Romulus” representa uma surpresa 
completa para quem não esperava 
nada e um susto enorme para quem 
tem os primeiros filmes da franquia 
em alta estima. Basta dizer que, depois 
de “Alien” (1979) e “Aliens” (1986), a 
saga enfim ganhou uma continuação à 
altura de seu legado. 
Quase ninguém apostava na volta da 
franquia “Alien” aos cinemas, muito 
menos que o resultado pudesse ser 
bom. E é por isso que “Alien: Romu-
lus” é a maior surpresa de 2024. Um 
dos melhores lançamentos do ano e da 
saga, “Romulus” é a extensão perfeita 
do horror sci-fi do original de Ridley 
Scott, mas também não deixa para 
trás a ação eletrizante da sequência de 
James Cameron.
 A narrativa se inclina fortemente 
para as origens de terror ao criar uma 
experiência visceral e implacável, que 
começa lentamente e vai aumentando 
sua intensidade até tomar todo o fôle-
go do público em seu ato final. Cailee 
Spaeny como Rain é uma personagem 
perfeita para seguir nesta jornada, 
mas com as reviravoltas o espectador 
dificilmente será capaz de saber para 
onde a história se dirige. O 3º ato é 
verdadeiramente insano. Fede Álvarez 
entregou um dos títulos mais arrepian-
tes de “Alien”, cheio de pavor, tensão 
e entranhas.  Na trama, Romulus é o 
nome de uma antiga estação espacial 
que um grupo de jovens rebeldes de-
cide pilhar, apenas para se ver cercado 
por alienígenas sugadores de rosto em 
corredores escuros. O elenco é forma-
do por Cailee Spaeny (“Guerra Civil”), 
Isabela Merced (“Dora e a Cidade 
Perdida”), David Jonsson (“Industry”), 
Archie Renaux (“Sombra e Ossos”), 
Spike Fearn (“Conte Tudo para Mim”) 
e Aileen Wu (“Away from Home”). 
Todos jovens, num contraste com os 
outros filmes, que se concentraram 
em adultos em papéis corporativos, 
militares e científicos.
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O 
tempo avança rapi-

damente, contudo, a 

felicidade reside em 

saber usufruir dele e encon-

trar propósito mesmo nas 

adversidades. Em “Cance-

las do tempo”, o escritor, 

jornalista e poeta Walter 

Medeiros traz esta visão em 

forma de poesia. Um obser-

vador atento e sensível da 

vida ao redor, aos 71 anos ele 

reúne experiências e percep-

ções em uma coletânea de 

80 poemas que capturam a 

simplicidade do cotidiano, 

os sentimentos perante 

acontecimentos marcantes e 

a riqueza das memórias para 

a existência.

Entre a infância em 

Mata Grande, no alto Sertão 

de alagoano, a juventude 

nas praias de Natal, no 

Rio Grande do Norte, e as 

viagens para fora do país, 

quando adulto, o livro reflete 

as múltiplas transformações 

e fases da vida do autor. Os 

versos passeiam pelas paisa-

gens do nordeste brasileiro e 

pela majestosa Torre Eiffel, 

na França, mas também por 

momentos marcantes como 

a noite de fados em Portugal, 

o dia em que Plutão deixou 

de ser considerado planeta 

e as singelas lembranças 

de uma manhã fria na casa 

da avó, com aroma de café 

torrado no tacho. 

Ao explorar a profun-

didade das experiências 

humanas em uma brinca-

deira de “recordar também 

é viver”, Medeiros desperta 

no leitor um movimento 

pessoal de resgate das 

próprias memórias afetivas. 

Para isso, aborda temáti-

cas diversas, como amor, 

paixão, liberdade, contem-

plação da vida, realização 

de sonhos e conexão com a 

natureza e as raízes.

Tempos 

A brisa do rio traz um forte 

Palpitar do coração 

Na hora de ultrapassar o 

Portão do tempo. 

A mesma cancela que 

usava 

Naquela era tão jovem, 

O cheiro que vem do chão 

Transbordam na 

lembrança. 

(Cancelas do tempo, p. 54)

A vontade de revisitar 

os poemas escritos ao longo 

dos anos – uma coleção de 

mais de mil textos engaveta-

dos – surgiu quando Walter 

precisou retornar ao quartel 

onde prestou serviço mili-

tar. 

Ao adentrar as cancelas 

da instituição e percorrer 

os mesmos corredores da 

juventude, teve a oportu-

nidade de reviver memó-

rias há muito guardadas. 

Esse reencontro com o 

passado o fez voltar-se 

à literatura para promover 

reflexões sobre a natureza 

do tempo e a beleza dos 

momentos que, por vezes 

efêmeros, deixam marcas 

boas ou ruins.

Prefaciado pelo amigo 

jornalista Flaminio Oliveira, 

formado na Universidade 

Federal do Rio Grande do 

Norte, Cancelas do tempo 

também é uma leitura para 

distensionar em um dia difí-

cil. Os poemas vibrantes, 

curiosos, sensuais, reple-

tos de alegrias e tristezas, 

revelam um misto de sensi-

bilidade e otimismo, para 

lembrar os leitores sobre o 

valor da vida.

Lançamento, Escritor Walter Medeiros transforma 
70 anos de experiências em versos que contemplam 
a transitoriedade da vida

Assessoria

Uma ode à 
nostalgia: 
poemas para 
fazer as pazes 
com o tempo

Sobre o autor
Walter Medeiros é jorna-

lista, advogado, escritor 

e poeta, natural de Natal, 

no Rio Grande do Norte. 

Formou-se em Direito na 

UFRN, em 1977, mas sua 

vida profissional foi quase 

toda guiada pelo jornalismo. 

Começou jovem e envere-

dou nas redações de rádio e 

jornais da capital. Também 

atuou como professor e 

assessor de imprensa. 

Foi correspondente da 

Folha de S. Paulo e chefe 

de pauta da TV Cabugi, 

além de vice-presidente do 

Sindicato dos Jornalistas 

Profissionais do RN. Em 

2012, recebeu título de Cida-

dão Matagrandense pela 

Câmara Municipal de Mata 

Grande – Alagoas.

Na literatura, estreia 

no gênero de poesia com 

“Cancelas do tempo”, mas 

tem outros 4 livros publica-

dos; dentre eles, o romance 

“Abelardo, o alcoólatra”, de 

1990 e republicado em 2024, 

e obras técnicas voltadas a 

áreas de estudo da saúde e 

comunicação. 

Walter Medeiros é 

casado, tem 5 filhos e 9 netos.



E antes de ontem, 
querido Hum-
bertinho Omena 
completou + 1 volta 
ao redor do sol, e 
entre tantos afagos, 
o de Fernandinho, 
que publicou esta 
linda foto dele com 
sua mãe Luzi Luz, 
que era muito ami-
ga da inesquecível 
Maria Luzia, mãe 
do aniversariante. 
Adoro estes laços 

de amor entre 

gerações, que se 
perpetuam

Confirmo que fazia muito tempo que não 
encontrava tantas mulheres lindas e ele-
gantes juntas, como no Le Corbu, reunidas 
pelas Luz Coutinho. Como Aldinha Rama-

lho, Chica Nonô e Silvana Vasconcelos, 
por exemplo. E vem + nas próximas colunas

Sou prova viva da força da Fé, independente de que religião for,  
já que creio que a Força Superior é única (+ de 1 vez, precisei de 
orações). Cada pessoa vê numa forma física, chama por 1 nome 
e reverencia nas + diversas formas. E minha queridíssima amiga 
Bethânia Ducarmo em + 1 retiro espiritual “Rezando 1.000 

Ave Maria”. Que esta ‘Energia de Amor ao Próximo’ circule o 
mundo

“Marisa Gatto, minha 1ª amiga desde o Colégio Sacramento, aos 7 anos de idade“, disse Tânia de 
Maya Pedrosa, cuja relação mantém com frequência até hoje. Aqui, numa recente festa, compar-
tilhando a cena, a foto e a moldura com outro grande amigo Celso Brandão, 3 cultos incríveis e 

inteligente seres humanos que também tenho a honra em conviver

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

Acervo pessoal

Felipe Camelo

Fernandinho Luz
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Ainda + Estrelado
Com a expansão, 40 novas marcas no Parque Shopping, 
e entre elas, 4 restaurantes: Coco Bambu, Tio Armênio e 
Madero Steak House, inéditos em Alagoas. Além destes, 
Maria Antonieta, inusitado em centro de compras, lazer 
e gastronomia. As obras da expansão serão iniciam 
ainda este ano, com entrega prevista para o  2º semestre 
de 2025. É aguardar.



Um policial militar que 

atua no Supremo Tribunal 

Federal (STF) na equipe 

do ministro Alexandre de 

Moraes também fez pedi-

dos fora do rito para produ-

ção de relatórios ao setor de 

combate à desinformação do 

Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE).

Diálogos de WhatsApp 

obtidos pela Folha mostram 

que não foi apenas o juiz auxi-

liar Airton Vieira, principal 

assessor de Moraes no STF, 

que solicitou por vias infor-

mais levantamento de dados 

a Eduardo Tagliaferro, então 

chefe da Assessoria Especial 

de Enfrentamento à Desin-

formação (AEED) do TSE.

O policial Wellington 

Macedo, lotado no gabinete 

de Moraes no STF, fez pedi-

dos a Tagliaferro (TSE) para 

apurar fatos relacionados à 

segurança do magistrado e 

seus familiares: vazamento 

de dados pessoais e amea-

ças enviadas para núme-

ros ligados ao ministro ou 

publicadas nas redes, além 

de informações sobre pres-

tadores de serviço que traba-

lhariam na residência do 

ministro.

Em ao menos um caso, 

Tagliaferro disse ter levan-

tado informações sigilosas 

com a ajuda de um policial 

civil de São Paulo “de sua 

extrema confiança” e cuja 

identidade não deveria ser 

revelada. O uso da asses-

soria especial do TSE para 

questões relacionadas à 

segurança de Moraes está 

fora do escopo de atuação da 

estrutura do órgão. Trata-se 

de um órgão administrativo 

da Justiça Eleitoral, que não 

tem competência para atuar 

em investigações ou proces-

sos criminais.

A proteção de ministros 

do STF é de responsabili-

dade da Secretaria de Segu-

rança do STF, formada por 

policiais judiciais e, quando 

necessário, reforçada com 

agentes de segurança de 

outras corporações, como a 

polícia federal.

No caso de ameaças 

a ministros, a praxe é que 

a secretaria de segurança 

receba as informações e 

repasse para as autoridades 

competentes, seja a Polícia 

Federal ou a estadual. Há 

a possibilidade do próprio 

gabinete do ministro acio-

nar a polícia diretamente 

com pedido de investigação 

por se tratar de suspeita de 

crime.

As mensagens que 

mostram os pedidos de 

investigação de Macedo ao 

órgão de combate à desin-

formação estão nos mais de 

6 gigabytes de mensagens 

e arquivos trocadas via 

WhatsApp por auxiliares 

de Moraes, entre eles Airton 

Vieira e Eduardo Tagliaferro.

Os diálogos revelam 

um fluxo fora do rito envol-

vendo o STF e o TSE. O órgão 

de combate a desinformação 

da corte eleitoral foi utilizado 

como um núcleo alternativo 

de investigação para abas-

tecer um inquérito do outro 

tribunal, o STF, em assuntos 

relacionados ou não com a 

eleição de 2022.

O 
s presidentes da 

Câmara,  Arthur 

Lira (PP-AL), e do 

Senado, Rodrigo Pacheco 

(PSD-MG), pedirão ao 

Supremo Tribunal Fede-

ral (STF) a suspensão da 

medida decidida liminar-

mente pelo ministro Flávio 

Dino que suspendeu a 

execução de emendas 

parlamentares impositivas.

O pedido à Corte deverá 

ser assinado por lideranças 

partidárias. Também será 

encaminhado a outras 

ações em que Dino deter-

minou a adoção de medi-

das de transparência em 

outras modalidades de 

emenda, como as de comis-

são.

O objetivo será garantir 

a continuidade do paga-

mento das emendas. O 

Congresso deverá susten-

tar que vai estabelecer 

novas regras para a desti-

nação de emendas parla-

mentares.

Nesta semana, Pacheco 

e Lira já haviam sinali-

zado que o Congresso faria 

correções na sistemática de 

pagamentos de emendas 

parlamentares.

Sem dar detalhes, 

Pacheco declarou que o 

Legislativo tem estudado 

adequações para atender à 

decisão do ministro Flávio 

Dino.

O senador afirmou 

que, se forem identificadas 

dúvidas sobre a transpa-

rência do pagamento de 

emendas, caberá ao Legis-

lativo estabelecer novas 

regras.
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Folhapress

U m  a v i ã o  d e 
pequeno porte caiu 
ontem na zona rural 
do município de Apia-
cás em Mato Grosso, 
de acordo com infor-
mações iniciais do 
Corpo de Bombeiros 
de Cuiabá, capital do 
Estado, que fica a 964,2 
Km de distância da 
cidade onde o acidente 
ocorreu. Não há sobre-
viventes.

“A aeronave explo-
diu na queda, ocorrida 
em uma área de mata 
na zona rural, a 80 
quilômetros da cidade 
de Apiacás. Ainda não 
há informações preci-
sas sobre o número de 
ocupantes do avião, 
contudo, não há sobre-
viventes”, segundo a 
Polícia Judiciária Civil 
do Estado de Mato 
Grosso. As identidades 
das vítimas também não 
foram reveladas.

A Delegacia da Polí-
cia Civil de Apiacás 
esteve com uma equipe 
no local para apurar 
as circunstâncias da 
queda da aeronave na 
manhã de ontem. Uma 
equipe da Perícia Oficial 
e Identificação Técnica 
foio acionada pela Polí-
cia Civil do Estado e 
também esteve no local 
para a remoção das víti-
mas e identificação.

“O Serviço Regio-
nal de Investigação e 
Prevenção a Acidentes 
Aeronáuticos (Seripa), 
da Força Aérea Brasi-
leira, já foi acionado e 
enviará uma equipe ao 
local da queda da aero-
nave”, disse a polícia.

MT

Cai avião 

de pequeno 

porte e não há 

sobreviventes
CNN Brasil

Estadão

Brasília, Pacheco e Lira vão apresentar recurso com a assinatura de lideranças

Congresso pedirá suspensão 
de decisão de Flávio Dino

Dino suspendeu a execução de emendas parlamentares impositivas

Fora do rito

TSE acessou dados da polícia de SP
após pedido de segurança de Moraes


